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I R T R O D U Ç Ã O

Neste trabalho pretende-se analisar e compreender c

grau de participação, possível, dos trabalhadores rurais na

vida política partidária nos nuuicipios de Alhandra e Con-

de.

Para isso, foram realizadas reuniões informais con

trabalhadores ligados ao movimento sindical e âs comunida-

des eclesiais óe base, onde, atraves de um processo de con-

sa Ica/cc›nf ron co expressaram o seu pnnto de visras obre as

eleições e outror queztoes relacionadas com seu cotidiano.

Ver1f1 com—se, ceIn con€e udo das disnuss ões, chue a

preocupação bâsica dos trabalhadores rurais nao e, especifi

cainen€e, o pro cess ri pulebico partidãrto, apesar de cer si do

esde o Seria cemc ral do de ba de.

Porisso, nao obstante, o objeto do estudo ter sido a

participaÇáo na Vida politica partidaria, teotarexos carao-

terizer, em linhas gerais, o contexto sõcio-económico no

qual os trabalhadores estão inseridos. Tenta-se ainda, per-

ceber ri s em grau de desenvnl vimento tdeolõqico e po1iti co,

 



isto é, sua consciência política e suas normas de organiza-

ção sindical e p0rtidaria.

Para desencaítear o pzo ces so ôe cc›ns ulr aZ conf ronco zo

mou-se como base as questões analisadas no documento ”Clie

telismo e Maquina Estatal nas eleições de 19a]”"' que vi-

sam explicar a natureza destas elelçoeo. en€atizanoo:

alo papel do Estado;

b) os interesses do Governo Federal nessas eleições

e suas conseqüencias, sobretudo parao Nordeste;

c) N estratégia utilizada;

d) a acuaçao üos paCt1doa;

e) os resultados eleitorais;

f)o peso eleitoral dos sindicatos e dos grupos de

O trabalho, bas1 canende compreende as segui ric es par—

I - onde se benda coripreender a esCmt.ura de disfiri-

biiiçao, posse e use› da Terra, a par€lr das lnfoxnações doa

t;rabalhadnres e dos dados cens1cã elos do IBGE. São as consi.

de rações gerals sobre a estrueura ;fundiari a.

 



II - onde we busca compreender a relaqao existente

entre as íormas de organizaçao movimentos gociais, sindi-

caise partidários . indo õa luta pelo terraà política par

tidaria.

go final, teceremos algumas considerações soóre a

problemática nacional e seuo reflexos sobre a problematica

local. Sáo as consideragóes finais.

 



1 - A BBTR PDNDI .: SIDRRAQôRS B 8

Os municípios de Alhandra e Comde .’estào inseridos no’

’ l1to.ral sul paraibamÕ e’fazem Parte do complexo ’agro-indus-

trial açucãreiro que„ao longó dd tempo, tem sido palco de

lutas c-ponesas é de ’g.randes tofílitds pela distribuiçâD„

põsse e uéó da terra. Noá últimos àiõs, tom a impl8mentagãó

dó Prõãlóool, esses çõrflitós sê exacerõar- cõm a expaúsao

dá fronteira agrltol8. da cana-de-ãçúear. IseÕ yem contri-

buindo hãç so para agudtsard processó. de êxpropri'açao da

terrae de supe'r-exploração óa íórça de:trabalho, mas tai'

óém, para ’a substituigâo. da cultura de’subsi'stencia pela

’ produçaó de matéria prima paiaa indúJtria dó .aÇGcare dô

alcóol.

O Estado vem se constituin'do no:principal financia-

dor, gerenciador, organizadgr dos investimentos e produtor

associado, através de programas e projetos especiais, aobre

’ tudo mediante a fixação do -preço do âlcDõl es €unçâo do pre.

acompanhar 8 cõtagào óo dÔlar e õ preço 'dopetróleo.

 



A política do Proalnool visa, portanto, estimular os

empresários agrícolas dO regiao a optar pela cultura da ca-

na paraa produçao de ãl conl, sms issns1 qui£i caa aaran-

tia de juros ouatrp vezes mais baixos do que os vigentes uo

mercado bancário e çraxos oe oaoaxento mais longos do que o

necess%rro oara instalar ar destilarias. Como se sabe, uma

des'L11ax1a começa a f tzocionaz a plena capac1dade 18 meses

apo$ o início da montagem. No entanto, o prazo de amortiza-

ção dos empréstimos oficiais e de doze anoa, com três de

carencia. Essas facilidades dâo ao empresário a garantia de

trabalhar três anos com dinheiro do Governo, sem problemas

e aloâa coma certeza de que, ao final dos doze, a destila-

ria - es Sarã incorporada ac› seu pat riinõnio a preçns a1fiainent;e

compensaac›res.

Nos mnlcípios de Conôme Alhandra ose Leidos dessa

polStic0 têm repercutido fe maneira grovisslma na vida dos

trabalhadores da sona canavieira. A renda do capital umpre-

gadê para produzir outros produtos, na regiáo, esta direta-

mente determinada pelo capital aí investido para orodtzir ca

na. Isso tem, entre outras eonseq4ênciaz, contribuído para

uma valor1z açan do preço dae erxa e du areendanenLc.

As condiçoes de trabalho e de vida, ultrapassara:m o

llmlde do sub-humano. 0 padrao de vlda do fizabolhador rt-

ral, se comparado ao do operário urbano, ou mesmo ao do

trabalhador rural de outras regiões, evidencia uma vida ape

nas vegetatlva.

 



ra ;nedi da guie cr es ce o Rudice de concem ração da

propriedade fundiária, que jaé altissimo no municipio de

Alhandra, atingindo, em 1970, 1976, 1980: 62,7&, 81,21 t

79,2b, respectivamente, e oo município do Conde atlngindg

cresce tamDêm a concentração da rendae o fluxo de mlgraçao

do campo para a cidade, aumentando o numero do populacâo

desempxegada.

Assim, altera-se a rglaçâo entre a pequena, a Media

e a grande pzDpzíedade, contribuindo para o qiadatiwo Aeao-

parecimento dos peguenoe do nios, que tem como conseqüen-

cia o decréscimo du ârea destinada a culturas de alimentos

e por outrp -lado o aumento da área cultivada com cana.

Em Alhandra, em 1970, foram produzidas 539 toneladas

de oana correspondente a 6,6B da produgáo total do municz-

plo numa área de 19 hecYares, que repres enJava ,7$ da ãree

cultivada. No mesmo ano, foram produzidas 7.626 toneladas

de mandioca, o que correspoodeu a 93,2% da produção total

tionoi cíp to n urna ãrea ôe 1.0 54h ecaares, no 95$ da ãrea do

da1. Em 1980, en‹yuanCn a produçao da canaa tinqt u 16.662

toneladas, representoo6o 8S,5% da produção total do municí-

pio numa áréa de 423 hectares, a mandioca chegou apenas a

2.778 toneladas, representando 14,3d da produçaoe ocupando

uma ârea d6 353 hectares. Se oonsaderarmos as três prinri-

pais culturas (milho, feijao e mandioca) nos referidos anos

constata-se uma situação estarrecedora, pois em 1970, estas

culturas r#presentavem conjuntamente 93,4% da produção to-

 



tal ão município e 96,38 da área cultivada; em 1980 oassam

a represendar apenas 1 4,Si da produzao coca1 e nenoG dH 50t

da área cultivada.

A st uaçãn do Conde nao ê dlterende. Em 1970 a cana

representou 1,4% do producào total enquanto que em 1980 pas

sou para 76,3%. Aa três principais culturas (milho, feijao

e mandioca) que em 1970 correspondían a 98,6# da produçáo

total, em 1980 passara representar apenas 13,7¥.

O que ocorreé queo Governo estimula somente o cul-

tivo de produtos que tem mercado externo ou substituem im-

portações, como eo caso da cano-de-açucar e da soja. Os ge

neros a11sen 1 elos nao †.em par andi a de preçc›s para coinerc1a

liraÇâo e dai náo merecem as mesmas atençoes. O íeijáo pode

ser connorciafio onu a cana, Oslo ê, pl anV aóo un peruo do en

que estaé uolhlda, utilizando a me$ma área. No entanto, o&

empresarios nâo fazem isto porque a demanda do feijào náoé

remweradora comoa da cana, que ê oonsiderada aos olho&

do Governo como cultura Eobre. Cwmoa massa trabalhadora -

tem poder de compra, nao há oreocupaçao do Governo de esti-

mulara cultura do milho, do feijàoe da mandioca. Assim

ficaa classe trabalhadora impedida de ter acesso aos produ

to$ alimentares sem queo Estado busque uma forma de corri-

gir estes diatorçoes. Não hã nenhuma medida reguladora das

ãreas que óevem ser 1 ncorporaóas a cmV era da cana.

As consequências econômicas e sociais dessa indiscri

minaóa substituição de culturas sao grdvi$aimas. O homem do

 



\ campo se vê privado de plantas, colher e comer e a catego-

ria vai ee trauaformando num sub-proletariado rural Vivendo

na miséria absoluta, pois a tendenci= é o aumento do traba-

lho osslariado e dentro deste o trabalho volante sazonal:

Sc for in€ensiflcada a utilização de tecnoioola moderna,

oredoriinarà c› c rabalhosa znnal em detriuento õci emprego

pemanende naa crêcule ura.

A estrutura fundiaria deste6 municípios comprova que

as açóes do Egtado, através dos programas e projetos, nao

transformadas num reforço e num prolongamento dos intere#-

ses privaóos aos usinei ros na reqião, o que lhea possihilí—

tu o controle total da estrutura eco micae político-parti

dâria e ainda e tutela do sindicato dos trabalhadores ru-

rais. Emboraa luta entre ,rabalhadores e empresários se

inscreva num contexto de relações mais amplo, isto é, traba

lhaõor-empresa-Estado, o que lhe confere um carater imedia-

tamente político, # organizaçao da classe para enfren:ar es

fi a e i tiiaçiio se d á , de udo geral, n u movinenen ass essnra-

do pela Igrejae fora dos morco9 do Sindicato e dos parti-

dos.

A atual puleeic•aaqríc•ol a e aqr ar1 a õo Governo para

a agricultura tem repercutldo de maneira gravissima nas cpn

ólçoes de vida true fizabalhadores da zona canaviei ra, provo—

cando permanentes conflitos de luta pela terra. E que os

Vx ahalhadores, mu mais suportandno pesaão ónus dessa poli

fica, vêm óe todo qradat-1vn, mas com decle ão, abandonanan a

poseuza debensiva e pase andoa se orqaniz ar e a confromar-

 



se comos proprietários, o Governo e sua política, agora,

de modo ofensivo.

Embora nào seja nosso intuito historia aqui os movi

mentos sociais e sinÕicaJ nesses municípios, nac deixare-

nos de J azer uma rápiõa i rieur s ao red rnspecVha s cibre pe con

flítos reiniciaõos em 1976, em Alhandra, e a retomada do

sindicato dos trabalhadores em 1978. Para efeito deste tra-

balho, é de suma importancia que se façaa relação destes

movimentos cos a posiçao dos trabalhadores nas eleições de

1982 no contexto da vida política partidarla, no ambito dos

dois municfpios em quearâo.

_ II.A - O5 MOVIMENTOS SOCIAIS - UMA 0RCANI5AÇÃO

FOHA DO NARCO S UNDT CDL

A luta pela terra, abafada pela represaâo em 1964,

reesurge no município de Alhandra, em 1975, quando o Sr.

Eerculano Lundgren Baodoira de Nelo procurou vendera fazen

da Mucatu. Cerca de 50 moradores, dos 174 ali residentes,

entraram em contato com o prgpriet4rio gfím de adquirir a

dazenda, pnis, de acordo ooo o EsCa Tudo óa Terra, ns innrado

 



res tem direito preferencial de compra do imóvel onde resi-

dem e trabalho. Este direito foi dosrespeltadoe a prgpric

dade Sul vendida a um grupo deP ernainbuco que reedi acamense

prgibiu o plantio de lnhame, mandioca e outras culturas ali

mentares e determinou iossem plantados bambu e cana.

O fa cc›foi fienurici ado pe Iris c rabalh adores ó reaera—

çãn, ã Imprensa e S eareV aria de Sequrança Pííbli c•a, Em repre

sâlia ãs deounciaa, o novo proprietarso mandou destruir o

centro Social e Religioso construído pelos moradores e amea

fou tambéx derruDar as casas residencials. Mais uma denún-

cia foi deit a, óesta vez pela Federalão, as anjozi daóes es-

taduoi&, ao Ministério da Agricultura, ao INCRA, ac Grupa-

mento de Euqenharia e a Conceder ão dos Trabalhadores Ru-

rais.

A luta zoptinuo». os ‹rabalhadores, contando com o

irrestrito apoio da Igreja, conseguiram tambem a solidarie-

dade órgâo& de imprensa e da opinião pública em geral,

transformando a luta económica e jurídica pela terra rumo

qiiesLãn po1i t ca. A ãxea lei decla rada de bensao s ocial e ,

apõs um ano de resistência por parte doB trabalhadores, ãs

vésoeras das eleiÇoes de 1976, fói desopropriada por decre-

to presidencial. Saliente-se, porém, que, passadas as elei

ções, os mattalhadores ainda filveran que aqtiaraar Paes anc›s

para que o INCRA regulartzasse o assentamento dos parcele_

ros nas areas desaproprladas.

Além do explosivo caso Mucatu, outros conflitos de

 



11

terra surgiram não só em Alhandra e Conde. mas também em Pi

timbú e Caoporâ, dentre os quais se destacam: Camucim, C8-

pe, toÕos por demais divulgados pela imprensa local.

Gurugi e Parioe, no Conde, após três anon os luta,

foram desapropriados em 1982, também as vêsperas da elei-

ção. Mesmo assim, os trabalhadores tiveram orejuisos irrepa

ráveis, uma vez que o decreto de desaprooriaçao benefícios

o pxopr*eVãr1o com as zoelhores Terras e a mai rir area. Os de

mais oonflitos ainda nao íoram solucionados.

A iâpida descricao desses casos de conflitos pela

posse e uso Õa terra leva-nos a acreditar gue a força de

pressão exercida por estes movimentos sociais no campo de-

correm Õe sua organi3açao pela basee de sua direção pollti

ca. Em e odos eles veri2i ca-se uma presenda narcance da Pas—

toral da Terra, cuja aesezsozia vem substituindo o trabalho

que deveria ser realizado pelo movimento sindical e partidà

rio. O que nos leva a concluir oue os movimentos sociais no

campo se constituem uma grganizaçào dos trabalhadores ru-

rais fora ao karens 1nd1cal e paxhi dário -

0 fato dos agricultores nào utilizarem os canais le-

gais (sindicatos e partidos) para relvíndicar seus direitos

pode ser explicado por duas razoes: o total comprometimen-

to doa sindicatos com outros interesses que nâo os da cate-

goria e a or ganizaçao pela blue, como única forma de resis

eênela capaz de £ azer f ace fia uodlftc ações das reLaçoes de

 



trabalho no

De 19E'4 atê 197 ô os s 1 nü 1 ca cos £unc1onaro sob a t'u-

tel a da I q eja consezvaõora e üos usz nei Cos. floeqtanco, õc

ools üo caso Nucatu ja venoianado, os t zabalhaóoCe* passa—

rama investir de forma mais organizada na luta reza retoma

da do Sindicato.

II.B - OPOSIÇÃO SINDI€AT

Já W 1975 , o Sr . ZmVõrii o dan ci o , rinra dor da Fazen—

da Mucutu, ãrea de gzamde tensáo social, anteriormente men-

cionada, candidatou-Se pra Presidente do Sindicato contra

o si. 8ulendi, gue ha vârios amos dirigir aquele Órgào, sob

8 orieotaçào do usineiro Renato Ribeiro Coutinho. Rouve trsu

de nas-eleiçóea, como era de costumt acontecer e Antonio

Amânció foi derrotado. D fato dos agricultores de Bucatu es

tarem envolvidos naquele conflito de terras, assessorado

por parte da Igreje progressiata, levou Antonio Amãnclo a

considerar aguola luta mais importante, nâo tendo denuncia-

do oportunamente as irregularidades ocorridas, o que veio a

fazer posterlo ate.

Was eleições de 1978, com base na experiência de lu-

ta no conflito social de Mucatu, onde o Sindicato esteve au

s enfie, os firabalhadores nais rir 9an i z ados concorroram nova—

mente com uma chapa de oposição contra Bulandi, e apresenta

 



ram António 7múiQcio candidato a Presidente. O resultado das

e]eiçÕes deu empate óa votos entre Bulandl e António Amàn-

CiO. Houve noVa votaÇâo o Bulanõí ganhou cor 173 votos Ôe

diTeremço para AnVônxo Mãn cio. 9ue não a cei tnu o result aõo

des a volacãti, õenuncia nóo que h nuve 2 rame e que iria ape-

lar parao Ministério do Trabalho e para a 7ederaçào- Bena-

tO Ribeiro organizou uma granóe feata, levou o Eâdio Tabaja

ra para Alhanóra e emoossou Bulandi. Pmticipdram varzoa po

lstloos delta festa, inclusive o Sr. Wilson Braga, Deputado

Federal na õpóca, e Amancic, candidato derrotado,

que na ocasiaõ buscava inform4çóes sobre as irregulariduões

ocorridas.

à seguir, [orar [eitas as denúncias aos orgáos compe

tentes e, constatadas as irregularidades, Bulandi ío1 afas-

tado da Presidência, tendo sido substituído for uma junta

interina pelo_ prazn óesO dias, quanfio deveria ser reali za-

da uma nove aieiçâo. Desta ves AntÕoio Amancio foi eleco

com 293 votos -de <r1pria sobre Bu1ancL .

Durante os dois a»os de sua gestâo organizou uma as-

aesaoria jurídica no Sindicato, contratou advogados e ne em

penhou na ozientaçâo e defesa dos dlreltos dos trabalhado-

res. Contou cÕma participagâo da Igreja, que dava assesso-

ria educacional aog trabalhadores, aliandoo movimento sin-

dical aos trabalhos da postorol.

Em 1981, houve ztosra e jefçaoe a Iqzeja sua

chapa centra Antonio Amâncio, que pretendia se reeleger, con

 



t;onõo para issu cnzo apoiu do advogado dos trahaIiiudores

Júlio Rezar Ramalho Ramcs, Roube mobilizaçao intensa

em tornc deste eleição, e a lqreja oaiticipou ativamente da

caupanha mm ra Ancõnic› Ainàn *o, que fox elei do com nuarrztio

ria o• 500 votos soóre sou adversário. C randiii&r Õo lurc

ia :onseouiu apenas 43 votos.

O traoalho de António Amâncio nn Sindicato vez se

Elesc a caído pela maneira coraj osa cnnne le endrenÉa ns pro-

prletários na defesa dos direitos dos trabalhadores. Organi

sou cinco delegaclas sindicais e nas duas ges°oes os traba

Wadores qanha ram eet ene ae duas causas conEra os pzopzi ela

rios. O movimento sindical vem se afirmando na reqiáo emds

umavezAntónio Amâncio -lo* eleito e Presioente do Sindica-

to, contra outra chapa. iançaóa zmmbém como apoio óa iqze-

ja, que tenta tutelar eere movimento no litoral 6ul paraiba

nO.

Er 1982, contrariando a orientaÇâo da Contas nc mo-

mento da eleições, Antonio Amancio afastou-ne da óireçao

do Sindicato e candidatou-se a vereador pelc PMDB. Embora

houvesse uma orienL ação -naciona1 para que os t zaboLhaõnres

rurais partlcioasser ativamente nas eleições, somando sua

força política com todoa os setores que lutam pela redemo-

crahiz ação do pais, havia Vanbés nua oz1entaldo expliella

aos dirigentes sindicais no sentido de uáo serem candidatos

a caroos eleitorais. Isso evitarla que fossem afastados do

ouvinendosi ndical s eus zeLho resqua 6yos que , na nai oria

das vezes, ficariam isolados, sem as condições necessárias

 



para defeodez sua ciasse como faziam anteriomente â frente

Isso porqse, comparando o poder pnli fico ôe un vecea

dor, de um Prefeito, com e do líder siodical, istc é, sua

capacidade de influir na viaa da comuniduao e da açáo, o

líder sindical ê bem mais impoztanre.

A prática estâ comprovando isto. Antonio Amâncio foi

, eleito vereador pelo fMoB e o primeiro projeto que apresen-

tou na Cãmara foi derrotado. O PMDB conta apenas com 3 ve-

readores contra 5 do PDS, que garantem maioria contra todas

a$ pretensões da oposição. E Antonio Amancio, de líder gue

era do movimento sindical na reglao, se encontra totalmente

isolado mo trabalho político par.tidârio.

A-orientação da Contag inaistia em que o Movimento

Slm cal- dos r abalhaõoxes ruaaís a néve1 ese adua1 e inun1 ci

pai, ex isae doa partidos políticos e seus randidetoa uma

ó4Iiniçãõ pública, clarae imediata, sobre a& relvindioa-

çóes de claese, inclusive que iniciativas demRriam tomar t

guaodg, parg tenter implementa-las.

Com base na orientaçao da ContAg a federaçao dos Tra

balbadores da Paraiba elaborou um documento e promoveu um

ria discutidoe essiDadÕ o documento pelos candidatos que

se comprometessem com os interesses dos trabalhadores ali

explicitados. Eompareceram ao debateo Sr. Ahtonio Marlz,

candidato do PMDBe o Sr. Derly Penha, candidato do PT.

 



O Sr. Wil$on Brava, candidato do PDS, nao compareceu.

Nesee enconcro, os candidatos áeverlun apxeaenear

seue programas e se oomprometezem com as reivindicações ‹bs

trabalhadores rurais, ee viessema ser eleitos. A assinatu-

ra do documento perante as lideranças do mcvi-nte sindi-

cal, ali representado, seria a garantia do compromisso assu

mido oom a categoria. No caso de quebra de Ouordc, poderia

e deveria ser cobrado.

Em síntgse, o documento tratava da terrb como b quea,

tao política mais Importante para os trabalhadores e port

somesmo, considerada ponto de partido de qualquer açao go-

vernamental comprometida com os iureresses da maioria. Nes-

se sentido, exigiam como medida óe absoluta urgênrla a me-

diata dosaprnpriaçâo das Sreas de conflito por interesse so

cial, bastando para tal usar p Estatuto da Terra quf depeO-

do de decisão política. Relbcionad a mesmo queszâo, e fei

ta a exigência, também, da imediata úesapropriaçao dasáceas

com concentração de parceiros e arrendatarion, tradicionais

produtores de a limentos, que estao sendo substituídos pela

grands produção- voltada parao mercado externoe pela im-

plantaçao de camãvlais paraa produgâo de álcool cexburants.

As demais reiviudioaçoea contidas no documento estao

todas relacionadas a mudanças profundas na política agríco-

lae aqrãrla fvlde síntese em anexos.

 



III.A - ALH8NDRA

A vida politica partidária dos municípios de Alhan-

dra e Conde é oiriqida e Ôominadb por grupos de oliqarcas,

""3" poóer de influencia é exercido em todoo litoral peraí

bam.

Quarit;n a Alh andra, com dase nos úepoime.ares dos aqr

cultores, tentaremos resgatar um pouco da sua história po3í

tlca, traçaodo um rápido perfil da vida partidária.

AWG 196 2, Ah anára perc enci a à Curarca de mao Pes—

soa. No Ge veano de Pedro Gondin foi t-zansf ornada em Muni ci-

pio e seu primeiro Prefeito saiu dos quadros da oposiçao.

Eoma mudança do reRime em 1964e com a forte repzes

não ao movimento das ligas eamponesas, os sindicatos passa-

ram a ser tutelados pelos usinelros, e a cooperativo dos

Praialhadores bob endregue à dlreçan de um -ml11dar re1 orua-

do, fazendo com que esta categoria fosse excluída totalven-

 



te de qualquer tipo de particioaçao poíftica.

A política partidària passou a ser comondada por .ru

loso Sorqes, ambos grandes usineiroo.

l ardeO iirema e nanue1 'torres, arabos est ranhos aos reals in-

toresaes da comunidade e diretamunte lioados aos irmáos Ear

neiro - u anóuy e Ruy.

Atualmente exercem influência politica, nesta área,

o Sr. Joacyl de Brito Pereira fdeputado federal - PDS), Fer

nando Milauez {õeputaóo estadüa_ - PDS) e WalÕir ’Bezerta

ldeputaÓo estadual - PMDB).

dos m uioipioi cnue estes grupos disputavamo poder,

era uaa‹l6 a. eeguihte tâtica:

- monopolisavam a área, lançando dois candidatos, um

apoiado por Renato e outro por Agnaldo, impedindo

agsim o surgimento de um terceiro candidato, fw ca

so de oposiçao.

- como coneeq4Ancia deste cono#ólio e pela 4alta de

reforço partidário, as forças oposicionistas se

sentiem impossibilitades de concorrer como pode'r

ewnôalcoe nâo lançavmm candidatos.

- contribulam, desta #orma paro que o partido govez-

nista, gem competidores, eleoesse os seug candida-

 



tos a todos gs caurqos eletivos, assegurando sua

permamênoia por longo tempo no poder.

l?

Analisando de modo comparativo os resultados das end

ções õe 1972 , 1 076 e 1982,veriJica-ee se qui n*e:

1 Em 1972, a oposiçao nao apresentou candidaro, me=

mo assimo partido qoveruista obteve 49,9% Ôos vo

tos contra 47,1% de votos em branco.

Aqui estã uma siguificativn lodtcaçáo de que

em ãlhandra tem oposição mas náo tem partido.

L massa trabalhadora, im dida ós sa organi-

zar e sem alteznativ0 de osMlha, optou pelo votc

em õrancc, única -forma do protesto possível.

2) En 1976 a oposição apresentou oardldatc a Prefei-

to, tendo conseguido apenas @,2% da votarao

tra 84,3$ da Arena. A perdeuVaqem de vnEns

co foi de 3,1¥.

Com iste* Tudo indlca que o surgi-

mento do luta pela terra, que culminou com a desa

propriagáo das Fazendas Bucatu, ’Gurapu e Andre-

za,f rir consi derado como nua t orde aoeaça ans 1n-

teresses dos usineiros na reglào, que perceberam

o efeito da demonstração de força da classee sua

repercussao em toda a zona canavieira. Dai a nos-

aaht priRese de que houve nesde ann um EurCe t nues

 



timeoto na compra do voto e mas demais pratíuas

de a ubnrnoe coaçãc›. Agora nao bassouo apo1o w-

ral dos chefes aos seus canaidatos, a oposicao res

e urqe apresentando candldacn e ó firagor.nsanenea

derrotada. TudD deve ter sido feito oara oue ela

nao viesse O oo fortalecer. Por outro la5o. os

candidatos apres•nzados pela opoaiçâo sào escolhi

dosâ revelia dos trabalhadores rurais, portanto,

zex representatividade popular. Somando-se isao

à desorganisaçao do p-tido oposicionista, wo-

clul-se que esses sào fatores que cootzlbuem para

o íortalecinento das íorças eituacionistaê

Em 1982, o PNDB apresentou três candidatos a Pre-

feito e o dos tambêm. O PDS elegeu seu candidato

com 45,6# dos votos sobre 39,8% do PMDB. O perceo

Qual üe votog em bzanco foi de 9, 8s.

Para Governador, o PMDB oonsegulu 46,2% sobre

44 10 UO P DS.

Por força da v1nctzlaçãp dos votos, espezava-

se que os result.adoa da vn fiaç ao para Governador

eni ncldlseen coma voYação pra ra P re tei co .

- No entanto, o fato do Tribunal Eleltoral ter anulado

as candidaturas dos Srs. Alfredo Ferreira, comerci$ote no

município, e Nanuel Gomes Lope$, ligado ao movimento Siadi-

cale à Pastoral da Terra, contribuiu para que estem fízes-

 



sem chapa camarão para Pxef eido, alegando que Seráa uí 6o na

nobra de Pedro Isná. íuncionãrio do Danco do Brasil gue sur

. giu de ultima hora como cuntióatc do PMDB.

O Tribunal alegou irreoularidade nas atas e g PMDB

nem presem a ass s t%ncia j uridi cm devióa a questãn e nem

dez ns escia reoixmnVns necessà riris a oopulatap . Etais uma vez

o candidato foi lançado por solíticos tradicionais que nan

levam emcnndao seuarau óe conhec*nenVo na area, Buas

’ relações com a massa trabalhadora e sua folha de serviços

. prestados â comunidade. Apesar diSBO houve uma ampla mobili

zaçao nos altios e os trabalhadores rurais, eníreatando a

poderoso msouina administrativa e os três candidatos do PDS,

couaeguiram maioria para Governador e elegeram tré6 -vereaóo

A des nrqanizaçao das loxças deo posiç:hu nesta areae

tao grande que o filho do Presidente do Sindicato, o comba-

tivo Antonio Amâncio, se candidatoua vereador pelo PDS.

sendo obrigado oor ponderaçóes dos seus companheiros a re-

tirar sua candidatura em favor do seu pai.

Fica comprovaób que as lideranças sindicais sâo uti-

IIzadas sen qtje soja fetta uma axrpla d1s eus sao cor as b ases

da cale9orla sobre onôes eus líderes est ax1 am defenôendn •ie

lhor seus interesses - se oo sindicato ou na Prefeitura.

Ao avaliaro resultado das eleições, as lideranças

do movimento sindical assim se expressaram:

 



- ”Em Alhandra tem oposiÇao. mas nao tem partido. Wal-

üir Beze Cza so quer valo, sÔ sem aqul nas ete1 ça*s. Diz que

val orpamizai e diretorio e Cica na promossa. L oente nez

pode tazer naÔa e fica esperando oor ele toÔr ano. Paröemon

ar eleacien rare ptefeitc norque nic temor es rutura

dària rare concorrer com o PDF, gue ici o partido mais fi-

nanciaÖc nessas eleigÔes, Alem do mais Gioaldo Pontes. can-

didats dc PDS é qenro de 2é Neinho, lamoso exportaôor de

inname uo municlpio, revc tuöoa seu lavcr para se eleoer.

A ignoráncia dos nos9os canáidatos a orefeito que íizera

’ voto camarâo foi outra causa de nossa derrota. Aqui o polo

ä ques quer ouñar, inas q tianôn ôa a parfi de a öaeeria ar-

"O grupo de Nilanes saiu lortalecido porque tete to-

day as condiçÔes. Aqui eles tem o courroie ôo Delegado ao-

porteiro dc cemitério. manóame desmandam. Alex do mais, Na

riz nào tinna nenhum serviço prestado 0o municîpio. Wilsuo, -

neo tlnha serviço prestado, cas souba neqociar om a fome -

o a iqnorância dc oovo. Dlstribuiu esmoias e Rez pFDœR5SRs.

Isso nâo foi eleiqao, foi uma negociata com a miseria. E

ninguem tem üonra nem consciencia com as tripas roncando’.

- "Nas âreas desapropriadon os parceleiros votaram

todos na oposiçâg. Nas outras âreas os trabalhadores foram

coagldos pelos patrÔes".

- ’O povo votou no PDS por medo. Wilson dizLa gue ia

demifiir i-odn murido que ë enpreq aôo do Govemo . T an6e* as—

 



sim: o patrão arrochandt dum lado, o governo arrochando dc

outro, todo mundc tinha que ceÔer”.

- ”NG Sul. c crabalnaoor oerÔt o empreoo mas ófF8zjo

outro. Além Õo mais o Prosioents assomnrouo povo. Elt di-

zia em seu° :ronunriamen:or gure Ocverno vendostt O Estado

nas qanhasse as e1 ei ções- dez aronuncianenfin em k ampi da Claro

õe, em João Pessua = =uc odos os EsV abos do Nor desre e a

conversa era a mesma: ganhar aa eleiçóes de qualquer je:-

tc”.

" - O Presi õenre nost xou que ri Ruy ezno con rota, admi

mitra e saõe negociar coma miséria guando lheé convenl*"

Alêm destas afirmações soóre a esprnteoia oolstica

'., us aõa a nivei iocal, os t;raca lh a óor es con co róari que, a rir-

, ‹| vel da regiáo Nordeste:

- o Processo Ôe reformulaçân partldarío dívidúd a

oposigao e ampliou o espaço de manobra do Governo.

- a vinuulaçao do voto favoreceu o PD5, partido mais

nrqaniz ado na reciao.

- a simultaneidade das eleiqóes er todos os níveis,

federal, estadual e municipal, aliadaà vínculaçao

dg voto, eontraZiou a expectativa do voto plebiscj

târlo. municlpaliZando o pleito

(2) Wn E. N.a.A1 ouso. Cli ente1i sso e H t1 ft E s L aí & l nBS E 1 ci ço H s

ôe 19 82 .

 



III.b - EDNDE

Uuramte três anos, 90 famílias eofrentaram uma L uma para

oermanecer na tepxa. emelb te ã ae ALhandza. mata-ee âo

onflito social deOurugi e Paripe, gue contou com apoio to

tal dd Pastoral Rural e a indiferença tambem total do sind;

lD SI. TalCiSio Burlty, aS véspezas ãas eleiçoes.

Desde 1976 que osc rabalhadores se reuneo con a as-

sessoriu de agentes da pastoral para refletir aobre eeus

prob1e>as. a luz do Evangelno.

Em 1979 coneçaran a pensar em fundar temst ndleaen na

sede ão municipio para su libertarm+ da tutela jurídica óo

SindicatO Bediado em Jogo Pesso=. ?1 eram varias reunioes

pare discutir uma estzategía de •çâo conjunta, mas nao le-

oaram a concretizâ-la, porqUe a luta pela terra mobillzou

toão a população para um únioo objetivO - desapropriaçao de

Gurugi e Parlpe. -

"° inlclo de 1982, por iniciativ» dos traba baaores,

com a aosessoriu de um grupo dissídente da pastoral rural,

foi desenoadeado *um processo de trabalho vnl dada espee1 Elea

mente parao questao das eleições. Realizarem-se vârias reu

deveriam tomar face ao processo político eleitoral- As lu-

 



tas todas ez•am ava11aüas e a goza os aqz-iou 1tares sent1am a

necess1 dade de participar õn pnôer pohei cp leva1. Esea s •—

riaa melhcr maneira de criticar a política tradiciona] dn

Sr. hmm Correia naquele munícipio. Os métodos tradicio-

nais óe e ut›ornc er ar. ava l*aóos e ri rn tal abandone o ãrea

aqs ResManaus do Curene1 e seus represenlances erar pascos

em chegue. os trabalhadores decidiram organizar o diretório

do PMDB e apreseot•ram um trabalhador como candidato a Pre-

feito. A campanha estava em pleno desenvolvimento quando

I0i anuladaa candidatura do trabalhador pelo Tribunal file>

toral. Poi cgnstatado queo mesmo fora iludido'pela dona

do Cartorio local, para assinar uma ficha, vãrioa meses an-

tes óa campanha, dizendo a mesma que se zratnva óe uma pe=-

Federal. Na realidade, esta fita eia de

filiação aO PD5, o que o incompatíbilizgu para ser o canQi-

daen ón PHDB.’O caso teve a mini repercoss ão na ciipu1a do

partido, porque o presidente do diretório regional se desia

teresaou pelo campanha politica, visto que seu cunhudo, de-

putaÕn da ârea, era candidato novamente peln PRDS e ambos

sentiram gue haviam perdidoo controle do eleitorado na di-

reçao du política tradicional dos enos anteriores, A popula

Sao, agora, estava mais esclarecido e exigia compromissos

dos candidatos em relação ás suas lutase aos 6eus inteies-

ses de cl asse - Houveai nda urna een pat-iva de corposilao dos

grupos do PMDB uo municipio e fol apresentado um outro can

dldaco que era m Y rabalhador apnaeneado da nasinha. Duram

tea campanha, sua in[luêoc1a foi mínima. Nâo teveo menor
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apoin do part1 due ee deslocava ne Ô ritbus Qte Jnào Peae GO

onde residir, para o Conde e lâ andava o pe paro laser os

contactos om os eleitores.

para

O partida nâc linwciou nem or retratos Qo candidato

sue propeoarda. Us vereadores fizeram sua campa

nha também sem o menor apoic.

Em contrapartida, o genro de Almir Correta era o Pre

feito e colocou a Prefeitura a serviço da campanha do seu

substituto. Almir Correia saiu de sítio em sstio ameaçando

os trabalhadores que votassem noutra ele. Sua mulher, a

sra. J erany1, faz da reimi Ões pernanenVes ems ua res1 dência

de Jacuml, onde distribuir presentes e d*nneixo cos o elei-

torado. Os trabalhadores nunca loroe tâo ameaça0os como nes

. da campanha. acaso asaIn resis mlrane o r esulV ado du seu pri

$icionsmento político foi contribuir com 39,8% da votaçàc

para o candidato a Prefeito da oposiçao, contra 45,6¥ do

candldafudo PDS, que inha a seu £avnr Todoo e e nho óos

olioarcas 2o municipio. Isto ansociaão a 26,3% Be abstezçao

e 9,8% de votos em branco mais 4,8¥ de votos nulos, de -

total de 4.72B eleitores.

Se compararmos aos resultados das eleiQoms de 1976,

em que a ARENA, como partido uoiooa dlsputbr aR eleiçoBe e

numa coligogao DDDO MDB, tiro 77,5% da VDtaÇão para Pre-

feito, verifica-se que a oposição pela la. vez no Conde

cresceu consideravelmmte. Crescimento este gus se deve

única e exclusivamenteâ participagao dos trabalhadores na
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campanha Politica. Em 197? em iquaiz condiçoes de l97t, a

ARENA eleqeu seu Prefeito, con 721 doo votos. Houve na épc-

ca uma aos"e"ca õ° 3S,*• nur total de 1.380 eleitores. Es-

te total subiu para 2210 em l97& e para 4.22a em l9ó2. p

gue prov- u interesse Õo= trabalhadores ez Soórai r numero

de votantus. Houve uma ampla campanha t0mõêm nesse sentido.

G perc enRua1 de voc os ec ú ranco nus municlnxc›s estu-

dados e um fato que chama e nossa atenção e que renraremos

esc1 are cer .

se compararmos os resultados das eleiçÔea de 1972,

l37õ e 1982, vezificaremos o seouinte:

Em 1972, a TWA foi o único partidoa apresentar

candidato, obtendo 72,28 sobre 24,S% dos votos em brarcc.

Em l97fi, ex iouais condições, a AKENA " ?5r*•

sobze 21* õe votos en b sanco.

- Em 1982, em condições conjunturais bastante diferem-

e do PDS, o percentual de vctos em branco passa para 28,41.

eleiçoes?

Em uma reuniao realizada para avaliar o resultadoõás

eleições, os trabalhadores esclareciam gue:

- "Aqui no Conde o P8DH estava totalmente oesorgani-

 



Zado, só de última horaê gue o diretorio )oi organizado co,

a participação dos trabalhadores que, desta vez, guerras onc

correr às oleiçóes apresentando a ohapd Õe oporicàc

- ”Vàrios meses antes óa eleição o PDS vez a filia-

Cac úos melriorcs líderes ooo trabalhaóores sem oue ever &ou

desses desta filiação";

- "Osde f aro contréb siu para que p trib unal x npuona

sea candidatura da chapa lançada com a portloipaçâo dosna

balhaoores”;

- ”Ao inves do PMDB comprovar junto ao Tribunal que

essas filldçoes teriam sido feitas de ma ft, aoreseztou 'Jm

outru caodióato sem consultar os trabalhadores”;

Por nào zez representatividade junto ã categoria,

o novo cundiÕato estaria fadado a rezar na cartilna Uo pol_

tivo que o escolheu ez detrimento dos interesses dos traba-

lhaõore=:

- M°°PO °"9i , houve uma amrla mobilizacàr d clos-

s e que dez cazpanha por necessi dade de voL ar contrao Gover

A persistência do voto em branco pode ser explicada

pela falta de estrutura partidária da opozicáo, pela deck-

sao dos trabalhadores de nào votaram no candidato do gover-

no e pela nao aoeitaçâo do candidato oposicionista esooIhi-

Ôo à revelia da massa trabalhadora.

 



COhSIDERAÇOEf "INAI°

Na Paralba, ainda predomina o Eoronelismo como esti-

lo político que deu origem ao municipalismo: a cada famíliB

a caÕa clà, o conotrole de um municSDio.

No caso espeoífiuo dos municipios de élnanóra e Coc-

óe, a estrutura económica e político-administrativa local ê

um rerorçoe um prolongamento do poõer dos oligarca= que

transformam as açóes Õo Estado na rejiáo numa projegào õe

seus interesses privados.

Os si m, n que ncn rre na reaâ II ode é uma pe rmanende *

luta entre trabalhodore& rurais e proprietários que, iiuan-

ciados peio Governo, pretendem transformar o litoral parar

bano num imenso canavlal.

No entanto, para que ocorram estas transformações sem

alterar a estrutura fundiária, o Governo vem ae apoiando no

autoritatísmo político gue, ao mesmo tempo gue reviqora o

Coronelismo, aprimora tambem a coaçào sobre as organizações

populares.

 



9e nos períodos eleitorais verificar-se Inúmeros os-

sos de desaprouriaçâo de areas do tensào sorial, hã por ou

aro lado. um investimento ostensivo do partido qovernamec-

tal no sentido de controlar e dirigir oa Ôrqàos Õe classe

para 1 ms politi cos e leirnreams . A qressào é t ameme que,

na Paraíba, de 135 siudicntos dos traoalnadores rurais, aue

nas três se posicionaram claramente contra a político ofi-

cia1: o de AJ andra, o de Pit1ribú e o de S apê- Os fie-is

sindicatos apresentaram candidatos a cargos de Vice-Prefei-

co e vereador, além dei aaexeu caeyanha aberea para c› ms .

A combatira lider sindical Margarida Alves, tragicu-

mente assassinada por "mandantes descooheridos" es aqostc

de 1983, era militanto do P", memoro íunóaooi Õ OENTRG,

mas por força da coaçào teve que 9e afastar da Presidência

do Sindicato, 40 dias antes da eleição, e íaier política pa

ra o PDS, em frontal desacordo com a orientaç do movimen-

to sindical a nível nacional e com a sua prática oolstica.

Assim, os sindicatos estào senÕo capturados pelo par

tido do Governo, gue atualmente controla e dirige as eie;-

çóes de todos os organismos populares no cmmpo e no ciõado.

fl por deinale enchecida a lula firavada pela oposi Sao

sindical coso apoio do Pr, da Igrojoe outras forças de

realizadas este ano. Rouve re•leiçâo da diretoria anterior

que concorrer com chapa única, uma vea que o lançamento de

uma chapa pela oposição sindical sÕ iria concorrer para uma

 



maior divisão do movimento já por demais abalado com a in-

tervenção governamental.

31

As leiçÔes das diretorlas dB asaociaçÕes de bairros

sáo exemplos tambêm conhecidos de um novo estilo de inter-

venção nos órgaos de classe, ã Igrejae as ssquerdas lançam

uma chapa, o Governo íasça outro e ao povo só reátaa máxi-

ma Dopuíar: "se ficar o bicho pega, se correro bicho come"

Na ãmea escuõada poóe-se aíizmar que:

A - Se nao hâ uma relaçao organiza entre as lutas pe

la terra, • luta sindical e a luta partidária, isso decorre

do fato de todas as formas de organíZaçáo popular estarem

sob pressão de grupos cujos interesses são alheios aos iate

resses redis da categoria.

8 - A estrutura de distrlbuIÇao possee uBo da terra

concentra o poder económico e político nas máos dos oligar-

cas.

O -A política govern-u al vemcontribuindo para o

fortalecimento desGe ooder em detrimento dos interesses

dos trs%aíhadores.

O - Não obstante a organização da categoria nos movl

mentos sociais. no movimento sindical, e o poslciouamentoda

cONTAG nn amenco dase lex mes, conccaea—se que neJun dus

 



pariidos poliSiens mixxs mentes * capaz de dar tinldade a es-

tas organtzaçóes, absorvenóo a insatisíacáo das eassa= ti--

ta -unb eoucaç%o Dclíta a sobre os problzmao iundame'ntais óa

so cie óañe oonseotiencesence para a 1 orvaçan ñe part-idcr

Jdentificaoos com os varios seomenuos de classe e seas rer-

lectivos interesses. lois o que existe anualmente é uma fi:

Tao de partidos.

Percebe-se que nas guestóes de terra os trabaíhaóc-

res distinwuem que a lutaé polarizaóa aqricultore=. io

aliados e inimigos óe seus interessos.

hc entanto, nc momento Óa= eleiçóes, os interesse=

mais geraiz da cateooria pass a ser subordinados a nece=-

aidades imeóiatao quo us con3icionama assumir ogxoioxissos

com nn empresáricr f seus legítimo= representantes. ' Nente

"áliança" entre forços que pok óetermihdçao ’eetrutural sac

antagonicas.

Os f años dermnztras que nan há nina rel açao dé causa

e efeito entrea situaçao de classee o coniportamento polí-

tico dbs homens. Exietem mediaçóes que determinar as prátl-

caa pollt*cas, possibilitando que elas sejam mais ou menos

organicas.



D comportamento político dos trabalhadores do Conde

e Alhandra nao está isolado óuste contexto. Sua compr Osâc

passa pelo modo comc tem sido tratada a guestão aqrària e °

quesrao Noz õesse ae da dlreNamen te rel acionada .

Ar lounn db história a forma e o p0oel dO Es-

tado. Mao o oueotào agrária, embora presente ea todos os G

veCsos e Esti tos po1 EU COS cozrespOnüen ser, em nenhw moner

tofoiefetivamente vivida como uma luto política. Tanto 1s

so ê verdade vire as massast raja lhaaonas z urais permanece-

ram excluídas, isoladas, dominadas politicamente pelos olá

garcase ideologicamente pelos curas, médicos e julzes, in-

telectuais orgânicos da classe rMdl.

msligas camponeses constituem o primeiro movimento

da massa traíalh adoza rtiral nos ee levanea para exiqir re-

forma agrária. Aoora, nao basta ao Estado atuar sobre a es-

trutura agrária, sem tzansIormá-la. A classe exige refol0

rad1ca] gue vai implicar na mudança da lonae do papel do

ciedade pelas demais reformas de base e as resoostas dO Es-

tadoa estas exigências sáo por degais conhecidas.

Tentar recuperar a memória historioe da reforma agrá

ria, que Mâo e tema deste trabalho, é tentar recuperar o ro

teiro da violência nezto país.

Daí concordarmor coma kese de Abdias Vilar- "g gues

 



cão da oeuocracia nesde pate passa pelo quesx àn aarar1a e

pela questão Nordeste”.

Enouanto estas questões permanecerem intocÔveir os

trabalhadores rurais permanecerao excluíóor dr

cióadaria. O o.ue nos leva a com:luar que

a eonsc*encia de elasac ou a capacidada de cl PBSC eFM aiha-

dora se articular politicamente contra os oatzóe& e o Esta-

cto passa poC de e mmiriacoes e struturals e cong unc ura s , que

por auã vez sao determinadas por uma história concreta, is-

to ê, pelo sucesso ou fracasso õos arores em transformarsua

vontade p areicudar numa f orça social que riodifi que a prú-

pri0 estrutura.

Eoníiatte ós que a troca'de saber - acadêmico e popu

lar - sobre da ’mesma problemática, sejao mêtoõo capaz Ôe

proouzir uhm conRecimeotc que nos aproxima sucessivamente õa

realiõaóo, apreenóendo sua diversidade espera-se que este

trabalho possa contribuir ao debate dc tema.
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O OOCBHBtfTD DA CONTAG NO ntOHKNTO DOS ELE IÇÕES

”os trabalhadores rurais e ae EleicÔes de 87”

- ã Eoníeóeraçao Nacional dos trabalhadores assim se

’ retere â repressao política: - ”Ninguem mais do que

os trabalhadozss rurais e suas entidades de classe

sofreu as consegdêzcins do autoritarismo político.

- Nào foi apenas S iuvaaâo a todas as nossas ativida-

des ao longo des$es anos.

- Foram as prisões, as mortes Õe companheiros, os w-

termgatorios õe dirigentes e outros sin calizaóos

nos quartêia, a apreensão de material, os processos

de Lti de Segurança Nacional, como o gue atinuÕ atimj

mente o Presidente da OONTAGe outros sindicatos- Vi

mos de perto o crue sl snr fl ca nãn H e pnr de habeas—

mrpus para 1 iberar cooponhetros presosi o que si 9n1

fioa enfrentar a violencia policial e bandos de ja-

qunços sem ter uma Justiça ooK autonomia suficiente

paro faser prevalecer a lei.

- foi a iNtromissao pemmnente do Ministerío do Traba-

lho nos assuntos sindicais.

- Foram am leis feitas Óe cima para baixo, sem que os

 



trabalhaiorey yrysex: ouvidos.

’ - Foi a censura ã divuigaçao pele imprensa óas violér:-

cias que sofríamos.

- foi a proibição Õe qualquer manifestação dt intomtor

mismc 3iante õa siruaçán de vlaa Dr. tranalhadures

rurais . T oÕos nós s abenos .o que eus sou conei muir um

movimento grande, que se implantou tõm o autoritarie

mo político vigentc a partir óe i964 que cor as elei

góes nâo. desaparecerzx, mas, a caÔa nova eleiçao o

eleitÕr ia perdendo direitos como: - em 1964, a cas-

aaçáD de direitos torna o número ’crescente oe pollt_

cos ineleqíveis. Ea 1965o Ato Institucional nc 2

retira úoz braaile:rÕ.. o 3irsitc óe escoíüerer. acra-

vês dw voto direto, o &residwntu e o Vice Presidente

da RÕpública e dissclve Os partidos políticos. - Zm

1966 tambem0 estblha de governadores e Vice Governa

dores passa a ser indireta: Os Proíeizos uas capi-

tais e dos municípios õe "Segurança Nacional" nassan

a ser escolhidos pelos Governadores, - im 197a para

evitar a repetição õar óer.rotas eleJtoral& de 1974

o Governo limitou o ecesso õos'partidos e candidatos

à televisão - (Lei Falcàcl e, - em 1977, inventa cs

"senadores biónicos" (1/3 do Senado por indiretai -

Em l9B0, o mandato dos prefeitos e vereadores ê pror

rogado, os partidós políticos sao dls9olvidós. - Em

1982 é estabelecida a vinculaqáo de votoa, fica proi

bidoo voto de legenda e inviabilizada a coligaçao

partidária,

 



G Afi Rnra-Se nes se docuxiento que ri inovi seni ex nfii c-aá

’ se reconhece uma força polítioó e como tal precisa somar es-

lozgo com toõos os setores que luzaa ptli reoexocratizaçáo

do pass. ASsim Qefint a linha que deve oriencaz o comporta-

*e*tc ÕCf :rdbalh0OOrer Rm uOOar ar suor uçÓRs Õuranct =ssa

rase Õe multa importãncie para a vi3a política brasileira —

r#rb#"CÃo" otiuQmen:s boa a IaCcóes.

Urieota a CONTAS: - gue participar ativamente nàc sig-

o nifica facer dOs dlrigentes sindica\is c&ndidaros a rorgos

eleitorais. Esta medida aíastaria do mDvirento sindical seus

selíderes quaórps que ficarao, no natcria daa vezes, Usol ados

ser as condtr-oes nocess ãrias para üe7enüer s nac lasse ooroo

íaziam no mcvimenzo sindical. Comoaramdo o oolüiiuo de

um Prefeito ou Vereador como de um líoei sindical, isto ê,

sua capacidade de influir nas õecieóes gut aíetama viÕo õa

comunidade ou da naçâo, o lider sindical ê bem mais importo

- Que nao se pode confundir participação eleitoral com

Rpoio a candidato A ou R, da simpatia pessoal óos di

rigentes sindicais, ou recomendado pcr autoríaaV com

quem tenAa contacto. A experiência mostra gus isso

atraoao movimento sindical e quo nao owde ser repe-

Yidn. O simdlcabo nan pode ser irist rmenfio desac ou

daquele partido, deve mmnter sua autonomia como enti

dade política lnconfundfvel por zeus métodos e fina-

lidade, ccm qualguez partido político. A di sao par

tidâria dentro dos sindicatos impede a unidade da

classe eníraquecendo e atrapalhando a luta dos traba

 



lbadores. Os trabalhadorss precisam sam das elei-

góee fmrtalecidos o nao dlvidióos e enfraquecióos.

- One ° participacao nas eleigóes nao deve ser pensada

em termos individuais doa diiigentes nas come um ri-

oc de duża dot zraoalhadoree atraves de seus 5rqaos

óe classe.

- 0ue : proqraDb gue deve orientar o comportamento don

trabalhadores no ato de participagao ativamente oas

eiei5óes deve tomar co- re[er8ncia basica ae lutas

defendidas pelo Movimeuto Sindicbl e legitimaaas pe-

loa eeus representante$ nas conclusoe& do 3P Cougres

so Nacional doa Trabalhadores Rurais, nas Conclusóes

óa la. Conźerenc e Nacional ó• Clasae Trabalhadoia,

nas Conclusoes dos fincVtro& lnterestaduais lEncon-

tro6 Naoionais sobre Assalariados Rurais, sobre Pola

tica Agricola, soóre con lito te terra, sobre problt

ma de aeca que saoa e presaao de suas lotas no dia

a Wal. O momento Nas elei$óea e mary usa oportunida

de pare o trabalhador questionar a politlca ecnnómi-

na qae o es€a esmaqando.

- Que o Movimento Maciona5 de Trabalhadores RGrals, a

nsvel estadual/musicipa] exija, dos partidos oolStJ-

cos e candldatoa, uma definiqao pńblica, clarae ime

diata das reivindicgsóes da clasae, inclusive que

iuiciativas devem tomar e quando, para tontar imple-

zrianta-1as.

Assln a Federa$ad dosy rabalhadores dar araiba, por

orieotaçâo da CONDAG elaborou um documento que foi apresenta

 



do aoa candidatos a Governador, por oca6iao de um Õebate des

tes com c= agriouitores realizados na federação. D convite

para o debate íon feito aos cendid0tos dc PD5 wilscn Braga -

do PMDB António Nariz e ao Õo PT UeLly Pereira. Ao Õeóate

comparecer aptnas os candióazos da oPosiçâc. Nes:r enrco-

cnmprometerem com o atendimento âs reivindicaróes dos zraón-

lhadores rurais, se por ventura fossem eleitos, reivindice-

ross gue estavam contidas num dooumentc oue seria assinado

pelo candidato como garantia de um comprowsso assumido ron

a categoria, que no caso de quebra de acorõo, poderia ser co

brado. Tenóo na tezza sua questao oolitica mais importante,

cs trabaLhaóores a considera posto ce partica 5e quaiquer

açào governamental comprometida con os interesses óa maioria

e reivindicam, medida de absoluta urgência, a imediata

desapropr*açâo dt âreas de Comflitgs, por interesse so:ial.

Esta medida depende pura e simplesmente de deciuáo politica,

por isso, õeséa usaz ri Es ú aí udo óa 'Terra. Rel vi ndi cor Vam-

bêm a imediata óe&aprOpriaçâo, nos termos do Estatuto âa Ter

ra, das âreas com coocentraçao do parceiros e arrenÔatários,

tradicionais produtores de alimentos, que estao sendo substi

t;u1das pe la grande produçan vol fiada para o mer madri exfierno e

pela implantaçao de canavlais para a producáo de alcool car-

burante.

Rei vindi ca ainda o Novimnfiri SI ndi cal dos 2 rahalhado-

res Rurais:

1. fim da politica de incentivos fiscais e créditos dos

grandes projetos agrooecuários, manifestamente an-

ti-sociais.

 



2. proibição por lei da soncessào ou alienacào de tez-

ras píib1 Icas a grupos econômcos d*venóc cais áreas

serem destinadas a zrubalhadores rurais sen :eira

3. retorno ao dos inio público óns latifÜndiDa ÕisidI-

çados em empresas que devem ser distzibuí3as aos

trabalhadores rurais.

4. processos diocriminatorlos por %reas menores, rais

ágeis e rigoroaas, assegurando ao trabalhador rado-

cado na area o direito Ôa sua permanência.

5. distribuição a trabalhadores rurais sem terra das

ãreas arrecadadas pelo Poder Público nas uçoe6 dis-

criminatórias.

6. colonizaçao voltada para-o assentamento óos traba-

lhadores rurais, e realizado apenas por órgàos of3-

orais, com a participação do Movimento Sindical de

Trabalhadores Rurais e não por colonlzaõores pwti

culares.

'I'odas ess as mcdidas que dizõu respe1.fie à prooosca oe

reforma agraria ampla, geral e maciça da CDNTAG tem que se

fozei aoompanhar de medidas de política agrícola, tais como:

i- supressão de estímulos e incentivos íincais as grbn

des enpresas aqxo-pecuãxias. volúaaas para a produ-

çáo de exportaçãoe apolo aos pequenos produtores,

ou as suas cooperativas voltadas para o ãbastecimen

to do mercado interno.

ii- criação de um proqrsma especial de credito elevan-

Õo-se ns seus recursos de 10t para 508 para atender

 



as reais necesslda des dns autê nt?cos pequenos agri—

cultores obsemando os seguintes critérios:

d )

a) mCuima Durocrbcib;

b) j urns mês t›aixos:

c) prasos mais dilatados:

garantia constituída sowMte pelo penhor da

proóução:

e) dilatacáo especial de prazos, sem acréscimo

de jwros ou oorreçBo ronetnria e sem prejuízo

de novos de novos *inanciamentos nos casos de

prestação de safrb e dificuldades de comercia

licaçáo.

que os financiamentos se3 estendidos aos pe

guenoz produtores nào propmietarios (possei-

ros, parceiros e wrendatàrioa) sem uecessidu

de de carta de anuência e eem aval, ou atra-

vés de spresentaçao de contrato segundo o Es-

tatuto da Terra.

g) que oz financiamentos seiam concedidos acompa

nbados de orientaçao tecnica e que esta res-

peite aa necessidades e interesses dos peque-

nos produtores.

iii- preços mínimos, fixados cos base noa custos reais

de produçao mais 30¥, conforme o Estatuto da Term,

a partir de lsvantauintos feitos, com a participa-

ção’ dos sindicatos e cooperativas, reaj-tado tri-

mestralmente para ueutralisar os efeitos dg infla-

çao.

 



Considerando gus, a politica óe estímulo incondicional

do plantio óe pastagens e forrageiras para expanzâc da pecuã

ria, vem jnrivanóo os trabalhadores rura•s de acesso ã âreas

úmidas, que repCeoencavw uma ôeTesa em tempo üe estzaqezo,.

ConsióeranÕo que, os pianos de erergencia, nem paliati

vc tem sido, maoipulado por interesse político.

D Movimento dos Trabalhadores Rurais reivindica.

]- fim da política de apoio indiscriminado% exPansao

das pastagens e da pecuáriae apoio aos pequenos

agricultores.

2- imediata desapropriação das áreas úmidas para assen

:amento dos trabalhadores rurais.

]- pianos õe emergência baseados ex obras comunitâriaa

apontadas pelos trabalhadores, que reforceaa mi:a

essruturo dos pequenos produtores e seja capazes

de aõsorvor toda a oopulaçào prejudlraÕa, ser Óis-

criminogáo óe sexo, idade ou de oróem política, e

paoaodo remuneragáo

trabalhadores na terra.

de manter efetivamente os

Em rel açao aos prnje tos qovernainenfiais , e seus ef etL os

s né as cnndiqões óe vx‹la dos V rab alh adores q ses ão expu1sos

áas areas, o f4nvisendo Si udoca1 reivindlca,qu annoã prill-Lt -

ca de i rr1 qaçan:

1- Debat-e nact on al s obre a priII1 ca de barragem do

A critérios e as prioridades dessa política

nâo podem ser definidos pelo arbítrio de teAocra-

tas mas fela óevem participar todos os interessa-

 



dos, a oomçarpelOst rat›alh ado res a ee rei ati nq3 -

ócis por s na cpnstrueãc›.

2 - W caso dee ezi nôispeosãve1 a cnnsL riuac de

b arraqeni devera o Governn i ndenizar os rama Ldade-

ses ali nqi dos von vem endr nem e pe das perôas que te-

rão, e reassenta-los em cesuas pr õxlma , escoII1 das

por elesp zõorins,

3- jqudan9aa dns afinals crieexi os de se leção nara aasen

fazendo de coBonus nos prqj chris de irrxqaçao. Deven

sez asaenCados4 rahaW aóores rur-als, Pré ori arx anen

de, aqneres que ja viv1an e bradalhavm na àrea aa

implantação do Projeto.

4- Reformulação do Pro-aicool e da política de refln-

restando, que náo devem entrar ew âreas voltadas

paraa produção de alimentos e devem contemplar os

interesses dOs trobnlhadores rurais.

Aliados à luta, pela zeorientaçâo da politica econóxc-

ca agrícola e agraria do Governo, os trabalhadores reivindi-

cam modificações no gue diz reepeito â previdência social ru

ral; exigem mudanças na legislaçao pzevidenclâria rural, vi-

sando egulparaçào dos dois sistemas previdenciários, urbano

e rural, traduzido pela ewteneao dos trabalhadores rnrais do

auxílio-doença, da apoRentadDria per tempo de serviço, do

- salário familia, do auxilio natalidade, do auxilio reclusão,

entre outros. o ou lealdade de tratamento ex todos os seto-

res de atividade. inclusive em matéria de acidentes de tra-

balho. Defende, ainda, o N.T.R. a manutençao do atual plano

de custeio calcado na contribuição indireta pela mgjoraçâo

dos benefícios ao valor, pelo menos, do maior salário mínimo

 



do Paír, e pelo melhoria fos serviços médicos e hospitala-

res. Exige a participoçáo dos trabalhadores na administração

e íiscalizacan da orevidencia social, meóia,:e a criação ós

órqáos coliqados.

 



HISTOGRAMS l

A REN A /P D 5

HDB/PHDB

M niCipiD dO Aiandra

Resultadc has elei¿oes de 1962

p ara Gnvernn dc E:sc ad '-

19 82

 



H I STO GRMIA 2

G G

MDB/PMDB

Munirípio do donde

Resultado das eleiçóes de 198?

para Guverno de›Est ante.

I9B2

 



IDg

AR£PA/PDS

3 Bunicípio do Conde

Resultado das eìeiçóoo parao Ser.Aòo

(1974/78/821

197C 1982

 



HISTOGRAMS 4

l97š

A8ENA/PDS

Sum oJp*o de Ash andra

Resultado das eleições para o senado

(1974/78/82i

197B 1982

 



EISTOGRAHA 5

1974

.Suzicipi ti d* A lh and ra

Resultaõo dan eleiçóes

f 197 4/7ß e 19 82/

1978 lpg2

 



IISTDG 6

MDB/PMDB

Municisio dc Conce

Resu]tado das eleigòes para

Câmara Feoeras

f 1974-1976 e 1982)

I9B2

 



HISTOOIMAJ

197a

'Município de Alhandra

Resultado õas eleições oaraa

neserLlêia Legislativa

flB74-1976 e 1982a

197B t98*

 



HISTOGRAmA B

l97ó

Resultado das eleiçòes para p

Assembléia Leoislativa

11974 -19 78 e 19 82›

1978 19Bż

 



1972

junivtpLo de Alliandra

Resultado das eleiçóes para

2ámara Municipal

(1972-1976 e 1982)

1976 19 8*

 



H IS'I'OGRANA 10

1972

Hunicípig óo Conde

Resultado das eleiçóes para

Camara Num cip al

(1972-1976 e 1982)

197ñ 1982

 



HISTOGRAMA 11

ARENA/PDS

1972

.MunioSpio Õe Llhandró

Resultado das eleiçóer para Prefeito

(1972-l97ó e 1982'

19 82

 



L?8TOGRAMA 12

ÆŒflA/ODS

HDB/2HDB

lP72

Munioìpio do Oonde

Resultadc das eleiçòes

!19 ?2-197 fi e 19 õ2 i

19 76 1782

Prefeitc
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0 a me rips S

5 a Io

10 a runnos 2S

ü S a møn os 5 0

=i0 a men o s 1 0 O

J O 0 ą men o s 5 0 0

S 0 0 a de 1 . 0 0 0

. o o 0 a menos de 2.000

2.D?0 a menos ‹ãeS.000

5.0o0 a mais

T O T A L

CÃLCCLO DO COEFICIENTE DO GTNI ALU 7970 EW AL8ANQQA

9 53 1.759 0,776 0, 110 0, 776 0, 10 0,3 76

1)3 744 0,0P2 0,Q46 0,868 0,166 0,092

116 2.G72 0,095 0,167 0,963 0,323 0,095

22 J.430 0,018 0,0B9 0,98ł 0,412 0,0TB

9 ł.132 0,007 0,071 0,988 0,488 0,007

10 2.749 0,008 ß,171 0,996 0,655 0,008

3 1.B66 0,002 0,118 0,99B 0,773 0,002

1 1.20D 0,0c1 0,075 0,999 0,848 0.001

1 2.446 0,001 0,152 1 000 t,O00 0,ß01

1.228 16.030

I. Cum • 1-0, 188 - 8 \,2

0 ,110

0,266

0,47g

0,7 ?

0,895

1. 138

1,4 28

1,G 21

), g48

O,085

o,o24

0,04ó

 



o a nenos 5

5 e r«enos 10

10 a atenos 2 5

2 5 a irte rtoe 5 0

5 0 a uso a 1 00

1 04 a ate nos S 00

500 a oenos de 1.Q0O

j.000 a menos de 2.000

2.O0O a menos de 5.000

C O T A L

C#I,C II,O DO CO2z'ICIEMrc Do G ml NO ›9 8c EN E. A«D«

52B 0.035 O, 728 O,JO6 0,728 0,106 0,728

82 498 0.173 0,OSj 0,84i 0.157 0,1\3

93 2.046 0,128 0,209 0,969 0,366 0,128

11 699 0,015 0y072 0#9 Ê O#4ÕÜ r01Ü

4 528 0,006 0,054 0,990 0.492 0,006

4 1-254 0,006 0,128 0,9s6 0,620 0,006

2 1-2Q7 0,003 0,124 0,999 0,744 0,003

1 2.500 0,001 0, 256 1 0 00 1,000 0, 0Ô1

7 25• 9.767 1, 000 1,O00

FOMTE : CENSO A€ROPECUÃRIO PO ESTADO DA PRAÍBA (FIBGE} S . CINTO = 1 - 0, 205 O , ?95 ou 79,S

0, 106

0, 263

0,s 23

2,364

0,077

0,030

0,067

Q,012

O,0O6

0,007

O,0Q3

0 ,0d2

c,zcs

 



0 a menos 5

5 a meno6 10

10 a ntrnos 25

23 a u nes 50

so c xtcnos 100

10 0 a ntcnos 500

500 a Maenot de 1. 000

. 000 a ocnos dc 2. 000

2 . oo o n Buenos je 5. 000

5.OO0 a mail

T O T A L

CÄLCQLO DO COEfICIEMTE DO GINI APO ]970 WO CONDE

61 156 0,3 55 0,0 2 0,3 $$ 0,0 2

86 214 0,209 0,0J6 0,564 0,028

41 BS7 0,238 0,066 0,8 02 ß,09t

9 ”s97 0,0s2 0, 46 0,s54 0,1‹c

15 1+944 0#0 r1!0 0y941 0y290

s. 1.523 0,029 0,118 0,970 O,40B

2 1.600 0,012 0,12t 0,982 0,532

2 8.492 0,012 0,270 0,994 0,802

1 2.SGB D D06 . 0,198 1,000 1,000

1 2 1 2.941 1,000 1,0 00

0,355

Q,209

0,238

0 ,0 52

0,0 B7

0oZ9

0,02

0,012

0,006

0,012

0 , 040

0 122

0 ,z3 -i

0 , 4 3 0

0 , 6 9 8

0, 9 4 0

I . GT1gI • 1 - 0, 48 = 0,8 52 ou 8 5, 28

0,004

0,008

0,020

0,G1?

Q,037

0,G20

0,0 1

0,0 1'1

o , 1 a 8

 



0,g23

0,0g9

0. 1

55

O
O

r
z

0
O

z

 



0 a menos 5

9 a menos 10

10 a meaos 25

25 a menos 50

50 a menos i00

10g a nenos 5 00

5 00 o menos de 1.000

J- OO0 o oenos de 2. 000

2.00O a zqenos de 5. 000

5.00 0 a ma1e

T O T A L

CALCULO DO CONPItIENTR DO GIGI ANO j9B0 NO COMDE

246 471 0,61V 0,037 0,6t7 0,037

51 312 0,128 0,02t 0,745 0,061

BS 1.812 0,2 3 0,142 8,958 0,203

5 3G2 0,0i3 0,O2B O,971 0,231

5 776 0,O12 0,061 0,983 0,292

2 t83 o,O05 0,038 0,988 0,330

1 900 0,002 0,07j 0,990 0,401

3 t.405 0.00B 0,345 0,998 0,7t6

\ 3.7S0 0,002 0,254 1,000 1,000'

3 99 }2 . 771 1 ,O 00 1, 000

ó ,6 17

O ,1 28

O.213

0,013

0 Dl2

0,005

0,002

0,008

0;QQZ

o ,o39

0 .0 98

0 , 264

0 ,434

0 52ü

0,62 2

I. Glfil = 0 r121 •0.879 ou8 7,9 r.

0, ¢ 23

0, 0 1 2

0,056

0,0 0G

0,006

0,003

0’,O02

0,009

0.004

0,j2]

 


